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RESUMO
Este trabalho tem como objetivo mostrar a ferramenta desenvolvida para execução da tarefa de corte do fornecimento de energia elétrica, sendo dada a esta a denominação de “Cabeçote de corte”. Sua aplicação viabiliza a execução da tarefa em locais com qualquer tipo de impedimento de acesso a caixa de medição. O objetivo básico na utilização da ferramenta é propiciar a execução do corte com segurança e agilidade, reduzindo o estoque da dívida dos clientes com a concessionária.
1. INTRODUÇÃO
As concessionárias de energia convivem com um problema que é comum a todas elas, a inadimplência. Em algumas mais, em outras menos, mas é um mal que assola os cofres de cada empresa do setor. O instrumento mais comum e eficaz para reduzir a inadimplência é o corte de energia por falta de pagamento. 
O corte de energia é realizado normalmente pelo desligamento do condutor dentro da caixa de medição da unidade consumidora conforme imagem 1.
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As concessionárias controlam com rigor a efetividade da realização dos cortes, inclusive algumas empresas do setor contam com departamento e até superintendências para cuidar do assunto. É a porta de entrada do faturamento da empresa. Contudo questões de impedimento da realização desses cortes contribuem de maneira significativa para a crescente inadimplência. O artifício vislumbrado pelas empresas para aumentar a efetividade dos cortes passou a ser a execução dos cortes diretamente nos postes. A imagem 2 e 3 mostram situações em que o eletricista fica impossibilitado de executar o corte de energia diretamente na caixa de medição.
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A execução de corte do fornecimento de energia elétrica, motivada por falta de pagamento, tinha um desempenho insatisfatório em várias cidades do Estado de Minas Gerais, inclusive na cidade de Uberaba, cujo estudo foi desenvolvido. Conforme tabela 1, entre junho de 2008 e abril de 2009, para cada 100 cortes emitidos o percentual máximo de execução foi de 48,69%.
Tabela 1.
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Outro ponto importante a ser mencionado em situações de impedimento, é que a produtividade é muito afetada, visto que o eletricista precisará de mais tempo para ter acesso à medição. A geração de serviços para execução dessa tarefa varia de uma empresa para outra, contudo o foco deve ser a demanda de cortes e a priorização deve ser dada aos cortes de maior valor financeiro. 

 Os serviços são emitidos diariamente e caso não realizado, o corte ficará pendente entre a realização e a verificação de pagamento, até ser reemitido novamente com a informação de que o corte deverá ser realizado no poste, visto que no local há impedimento. 
Este trabalho abordará a solução encontrada pela equipe da Cemig para a realização de todos os cortes na primeira visita independente de haver ou não impedimentos. Para solução dos problemas de impedimento foi desenvolvido o cabeçote de corte, e aqui será mostrado as suas aplicações e resultados.

2. DESENVOLVIMENTO
2.1 OBJETIVO
Este trabalho tem como objetivo mostrar o equipamento desenvolvido para execução da tarefa de corte do fornecimento de energia elétrica, sendo dado a este o nome de “Cabeçote de corte”. Demonstrar os ganhos obtidos a partir de sua utilização.
2.1.1 APLICAÇÃO
Após algumas analises e levantamento de campo as causas dos impedimentos foram identificadas como sendo: 
· 467 imóveis sem acesso para leitura de medidores e corte;

· 11.823 imóveis cujas tampas das caixas de medição possuíam cadeados;

· 48.769 imóveis tinham a medição do lado de dentro do imóvel sem acesso direto;

Em aproximadamente 100.000 imóveis existentes na cidade de Uberaba, 61059 tinham problemas de acesso para realização do serviço de corte. Após o levantamento foram tomadas as seguintes iniciativas:
- Formação de banco de dados com endereço e situação da medição de todos os clientes com impedimento;

- Notificação para os clientes com problemas de acesso a caixa de medição, dando prazo para retirar a grade da caixa de medição e/ou mudar o padrão de forma que a Cemig tivesse acesso à medição;

- Foi Reforçado junto às equipes da ligação e religação que não seria aceito a grade, no ato da ligação de novas unidades consumidoras e religação, haja visto a necessidade de livre acesso a medição de energia;
- Foi feito reunião com o Procon informando sobre a notificação às unidades consumidoras com possível desligamento por deficiência técnica;
Passado alguns meses não foi verificada melhoria significativa do resultado de cortes executados para cada grupo de 100 cortes emitidos, pois a principal causa constatada, que era falta de acesso á caixa de medição não foi resolvida, uma vez que o Procon não apoiou o desligamento por deficiência técnica para as unidades que não atenderam a notificação da Cemig.

 Na oportunidade surgiu a idéia de se fazer o corte no poste através do cisalhamento dos condutores fase. A idéia gerada pela equipe da cidade de Frutal, que também faz parte da mesma gerência, consistia em cortar o(s) condutor(es) fase do ramal de ligação no ponto de ligação do mesmo com a(s) fase(s)  na rede de baixa tensão. A imagem 4 mostra a primeira versão do cabeçote de corte, que foi batizado originalmente com bastão de corte, em função de ser afixado no topo de um bastão de manobra extensível.
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A partir desse protótipo a área de engenharia da Cemig desenvolveu a idéia em conjunto com a “Ritz do Brasil” até chegar ao projeto final para realização de corte de energia em ramais de bitola até 35mm2. Ressalta-se que os ramais de bitola até 35mm2 atendem mais de 95% das unidades consumidoras de baixa tensão da Cemig.

A imagem 5 mostra a versão final do cabeçote de corte.

Imagem 5
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As imagens abaixo mostram o detalhe de construção e a função de cada parte do cabeçote de corte.
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A imagem 9 mostra a maneira na qual o cabeçote de corte secciona o condutor durante o corte de energia.
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A imagem 10 mostra um eletricista manobrando a vara telescópica durante a realização de um corte de energia no poste.
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Um dos grandes benefícios dessa ferramenta é que a tarefa pode ser realizada somente por um eletricista. Se o objetivo for redução do custo operacional, os equipamentos podem ser transportados em uma motocicleta, visto que a vara de manobra é retrátil e pode ser adaptada para ser transportada em segurança. 

A maneira convencional da execução de corte de energia no poste é por dois eletricistas, fato que requer a utilização de um veículo quatro rodas e escada. A execução de maneira convencional também exige que o eletricista escale o poste através de uma escada, tornando a tarefa mais cansativa, demorada e menos segura do que se realizada a distância com o cabeçote de corte.
2.1.2 GANHOS OBTIDOS

Após ser colocado em teste piloto na cidade de Uberaba, em maio de 2009, o índice médio de impedimento caiu de 34% para 18%, conforme mostra a tabela 2. 

Tabela 2
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Abaixo os ganhos obtidos após o inicio de utilização do cabeçote de corte:

· Redução da dívida, pois favoreceu a execução do corte de energia em unidades consumidoras, nas quais os eletricistas não têm acesso à caixa de medição;

· Redução do custo dos serviços em função do aumento da produtividade, pois proporciona grande ganho de tempo comparando-se à execução de forma convencional. Abre a possibilidade da execução do corte no poste ser feito por apenas um eletricista, fato que reduzirá o custo em proporção maior.

· Redução dos acidentes com choque elétrico, uma vez que o trabalho será executado a distância. A contribuição ocorrerá também para a redução de acidentes com queda de altura, uma vez que não será necessário subir no poste para a execução do corte.

· Ganhos financeiros, pois sem a utilização do cabeçote de corte, a alternativa é a utilização de veículo quatro rodas com dois eletricistas, cujo custo unitário é bem maior que o custo da realização do serviço com um eletricista. Nas experiências realizadas em Uberaba o custo da execução de cortes no poste com um eletricista em motocicleta foi de 44% do valor do corte convencional no poste, realizado por dois eletricistas. 
3. CONCLUSÕES
Após a utilização do cabeçote de corte por oito meses, período de experiências e testes, foi constatada e comprovada a eficiência da ferramenta, fazendo com que a gerência de Uberaba, que apresentava o pior resultado da Cemig, se tornasse o melhor resultado em agosto de 2009, conforme mostra o gráfico 1, abaixo.

Gráfico 1
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Em função dos resultados obtidos a ferramenta foi aprovada e atualmente é fabricada pela Ritz do Brasil, empresa com a qual a Cemig fez a parceria para o desenvolvimento, sendo hoje padronizado para utilização em toda área de concessão da empresa.
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As abas de estabilização possuem uma camada isolante que


resiste a tensões de até 1kV. A função das abas é apoiar no


condutor para estabilizar e promover a firmeza necessária


para o corte dos ramais.





A lâmina de corte possui alta dureza e é dividida em duas


partes:


• lâmina móvel (superior)


• mesa de corte (inferior)


Através do giro da vara de manobra pode-se abrir ou fechar


a lâmina de corte.





O bastão suporte garante o isolamento e a distância


necessária para se trabalhar com o cabeçote sem riscos de


curto-circuito na rede secundária.


O terminal universal é o ponto onde o cabeçote de corte é


acoplado na vara de manobra.





Caixa de medição com grade e cadeado, impedindo o acesso.





Caixa de medição do lado interno do imóvel, acesso impedido.
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